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Resumo: As pesquisas a respeito da logística reversa estão ganhando cada vez mais ênfase no mundo acadêmico. Diretamente ligada com a logística empresarial, a logística reversa trata o retorno dos bens utilizados pelos consumidores ao seu centro produtivo. Apesar do crescimento dos debates e pesquisas em torno da logística reversa, notou-se que há pouca informação acerca do atual estado das publicações científicas relacionadas ao assunto. Frente a este cenário, o presente estudo visa mapear, por intermédio de uma pesquisa bibliométrica, as produções científicas sobre a logística reversa presentes na base da Scopus. A análise constatou 26.891 documentos. Observou-se que os documentos a respeito da logística reversa surgiram no ano de 1970, ganhando mais ênfase a partir do ano 2000, notou-se que a logística reversa abrange diversas áreas de atuação, sendo a engenharia e a medicina as principais áreas que desenvolveram pesquisas acerca do tema. Govindan e Sarkis ganham destaque no ranking de autores com maior número de publicações, ambos com mais de 80 documentos publicados. Referente as instituições de ensino e países, destacam-se a Universidade Politécnica de Hong Kong e os Estados Unidos da América. Diante dos resultados obtidos pela bibliometria, pode-se afirmar que o método de pesquisa é eficaz para o levantamento de dados e pode ser facilmente replicada para a coleta de dados de trabalhos futuros sobre este ou qualquer tema. 
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1. Introdução
A logística reversa está diretamente relacionada com a logística empresarial, tendo como objetivo auxiliar no retorno dos bens utilizados pelos consumidores ao ciclo dos negócios, tanto no pós venda quanto nos pós-consumo, buscando agregar valor ao produto em âmbito ecológico, logístico, legal e econômico (SILVA, 2015). De acordo com Leite (2003), a logística reversa pode contribuir estrategicamente e operacionalmente com a recaptura de valor e melhoria da imagem da organização. 
Nos últimos anos, a logística reversa tem ganhado cada vez mais atenção por parte dos pesquisadores e empresas.  No entanto, mesmo com o crescimento das pesquisas acerca da logística reversa, há pouca informação a respeito do atual estado da arte das publicações científicas relacionadas ao tema, fato que remete a pesquisa a investigar o seguinte questionamento: Quais os autores, instituições, países e áreas relacionadas com as pesquisas acerca da logística reversa? 
Em face deste questionamento, a presente pesquisa tem como objetivo mapear, por intermédio de uma análise bibliométrica, as publicações científicas sobre a logística reversa, analisando os autores, instituições, países e áreas que estão relacionados ao assunto. Para atingir o objetivo proposto pelo trabalho, foi realizado uma busca na base de dados da Scopus. 
A análise bibliométrica é um mecanismo de busca online que usa uma técnica quantitativa e estatística que mensura os índice de produções de determinadas áreas, fornecendo dados que mensuram a contribuição do conhecimento científico. A presente pesquisa teve como limitação ter sido realizada apenas na base de dados da Scopus. Vale ressaltar que novas publicações são produzidas a todo momento, sendo possível atualizar o estudo no decorrer do tempo. 
2. Referencial teórico
2.1. Logística Reversa	
A logística reversa, também denominada logística de fluxos de retorno, é uma ramificação da logística que trata os aspectos relacionados ao retorno das matérias primas ao seu centro produtivo (DONATO, 2008). Esta área da logística visa a redução, disposição e gerenciamento de resíduos tóxicos e não tóxicos. Diante do atual contexto em que se encontram as questões sociais, políticas e econômicas do mundo globalizado, a logística reversa se tornou um instrumento de desenvolvimento. 
Segundo Stock (1998, p. 20), o termo logística reversa “refere-se ao papel da logística no retorno de produtos, redução na fonte, reciclagem, substituição de materiais, reuso de materiais, disposição de resíduos, reforma, reparação e remanufatura”, ou seja, refere-se a maneiras de sustentabilidade que buscam reduzir gastos ao mesmo tempo que colaboram com o meio ambiente e uma melhor qualidade de vida para a sociedade.
Kotler (2000), define a logística reversa como um processo de planejamento, implementação e controle do fluxo de matérias-primas, estoque, produtos acabados e informações, desde o consumo ao local de origem, visando recapturar valores. 
Para Oliveira et al. (2013), a logística reversa está se disseminando em âmbito empresarial como uma nova perspectiva de gerenciamento voltado para a cadeia produtiva, na tentativa de obtenção de diferencial competitivo. Embora esteja associada a recuperação de bens descartados, a logística reversa também está inclusa na adição de novos valores a produtos que já foram utilizados e que estão no mercado novamente.
Com o passar do tempo, a logística reversa começou a ser considerada um fator importante para sustentabilidade. A sustentabilidade propicia as organizações inúmeras vantagens competitivas perante suas concorrentes, logo, a logística reversa está cada vez mais presente dentro das empresas, independentemente do ramo de atuação ou dimensão da organização. Marcondes e Cardoso (2005), citam como benefícios da aplicação da logística reversa sobre os pontos de vista econômico, social e ambiental: I - Consolidação da imagem da organização; II - Responsabilidade social: maior oferta de emprego e renda, incentivo à pesquisa de desenvolvimento de materiais, reuso e reciclagem; III - Responsabilidade ambiental: diminuição de despojos e consumo de matérias-primas virgens; IV - Retornos financeiros; V - Melhoria da competitividade. 
 Além das questões sustentáveis e sociais, outro benefício da logística reversa, em âmbito empresarial, é o poder de unir indústria, atacado/distribuidor, varejo e outros elos presentes na cadeia de suprimentos. 
2.2. Logística reversa pós-venda
A logística pós-venda é definida por Leite (2003) como uma área específica que se dedica ao equacionamento e operacionalização do fluxo físico e informações logísticas referentes aos bens de pós-venda, em conjunto com os produtos pouco ou não utilizados pelo consumidor, que por razões distintas retornam aos diferentes elos da cadeia de distribuição direta, sendo conduzidos pelos canais reversos. Porter (2004), acredita que a logística reversa de pós-venda busca agregar valor a um produto logístico que foi desenvolvido por razões comerciais, logísticas ou técnicas. 
A logística reversa de pós-venda está diretamente relacionada com a imagem da empresa. Em caso de desistência do consumidor ou devolução da mercadoria devido a qualquer outro motivo, faz-se necessário um canal reverso que opere com rapidez e eficiência, atendendo todas as necessidades do cliente para que a empresa agregue valor ao seus produtos e serviços. A satisfação do cliente é primordial para a fidelização do mesmo (BALLOU, 2006).
2.3. Logística reversa pós-consumo
No que se refere a logística reversa pós-consumo, Silva (2015), explica que ela tem a função de operacionalizar o fluxo físicos dos materiais, bem como as informações equivalentes aos bens de consumo descartados pelo consumidor, sendo que estes devem ser selecionados das seguintes formas: bens no final de sua vida útil, bens usados que podem ser reutilizados e resíduos industriais.
Os autores Sobral e Peci (2018), enfatiza três opções de descarte de produtos após seu consumo: transporte para um local apropriado para descarte, ou seja, aterros sanitários ou qualquer outro depósito específico; transporte para um destino não seguro, sendo descartado no meio ambiente, o que pode gerar contaminação; ou o retorno à cadeia de distribuição reversa.
3. Metodologia
A pesquisa se inicia com um levantamento bibliográfico sobre a logística reversa para uma compreensão do assunto tratado. Posteriormente, foi realizado um levantamento de dados na base da Scopus com o seguinte termo: “logistic reverse AND logística reversa”.  O presente estudo tem como foco o tratamento de dados presentes na base Scopus, que permitem uma análise das seguintes variáveis: análise dos dados mundiais, instituições que mais desenvolveram pesquisas acerca de um assunto, áreas de estudo, nacionalidades e autores com maior número de publicações. A pesquisa apontou um total de 26.891 documentos. A ferramenta utilizada foi a bibliometria, por tanto, a metodologia adotada caracteriza-se por uma análise bibliométria da produção acadêmica contida na base da Scocpus acerca da logística reversa.
3.1. A bibliometria 
O termo bibliometria é uma fusão do sufixo “metria” com bibliografia, informação, ciência e biblioteca, sendo respectivamente análogos. A bibliometria surgiu na Rússia, no ano de 1929, sendo definida por Pinheiro et al. (2017), como uma técnica estatística e matemática que permite o levantamento de dados e informações que podem auxiliar no mapeamento de documentos provenientes de um assunto em específico. 
Fonseca (1986), afirma que a bibliometria ultrapassou o campo da pesquisa bibliográfica e expandiu sua aplicação para a prospecção de inovações tecnológicas. Ainda segundo o autor, conforme a ferramenta foi evoluindo, desenvolveram-se novas técnicas para o tratamento de dados. A Figura 1 apresenta os passos de um estudo bibliométrico. 
Figura – Os passos para a bibliometria
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Fonte: (SILVA et al., 2016)

Em concordância com Vanti (2005), acredita-se que a escolha de uma pesquisa bibliométrica como ferramenta de análise de dados é essencial para a transmissão de produções científicas. Se a finalidade da pesquisa for alcançada, ela permite a aplicação de uma técnica capaz de mensurar a influência dos pesquisadores ou periódicos, ou seja, traçar o perfil e tendências, evidenciando as áreas temáticas. 
4. Resultados e discussão 
A análise quantitativa das publicações científicas acerca da logística reserva, na base da Scopus, constatou 26.891 documentos. O primeiro registro é no ano de 1970, Figura 2. O conceito da logística reversa, de acordo com Couto e Lange (2017), em concordância com os documentos da base Scopus, teve mais ênfase a partir de 1980 em virtude das questões ambientais, no entanto, só no ano de 1990 começou a ser mais discutido. Os estudos ganharam mais força a contar de 1995. Historicamente, a logística reversa foi associada as atividades de reciclagem e a aspectos ambientais, assim, ela passou a ter mais importância dentro das organizações devida a pressão exercida pelos stakeholders. Com isso, pode-se afirmar que o desenvolvimento sustentável impulsionou a logística reversa (PAZZINI et al, 2011). 
Figura 2 – Documentos por ano
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Fonte: (SCOPUS, 2019)

Majoritariamente, as publicações científicas a respeito da logística reversa discutem soluções práticas para que as organizações enfrentem os desafios de implementação de fluxos reversos, destacando os ganhos econômicos e ambientais. A alta intensidade de publicações e disseminação de novos conhecimentos formam as características da sociedade moderna (ROMERO; PASTOR, 2012). As produções científicas possibilitam o esclarecimento sobre diversos campos de estudo. As produções publicadas em revistas, anais de congressos, assim como as dissertações e monografias possuem a finalidade de verificar os pontos em destaque dentro do cenário de uma publicação. A Figura 3, apresenta os principais autores que desenvolveram estudos sobre a logística reversa. Entre eles estão: Govindan, K.; Sarkis, J. e Gupta, S. M.
Figura 3 – Os principais atores relacionados a logística reversa
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Fonte: (SCOPUS, 2019).

A logística reversa é um setor muito explorado por grandes indústrias, países desenvolvidos e industrializados. O Estados Unidos da América (EUA) foi o primeiro país a explorar a logística reversa, sendo o país que mais desenvolveu estudos pesquisas sobre o assunto, Figura 4. Em seguida, estão China e Reino Unido. A evolução das pesquisas científicas contribuem para o desenvolvimento econômico e científico do país. 
Figura 4 – País que mais desenvolveram estudos sobre a logística reversa
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Fonte: (SCOPUS, 2019)

As universidade são responsáveis por 90% de todo conhecimento gerado em um país. De acordo com a Figura 5, a Universidade Politécnica de Hong Kong é a instituição que mais colaborou com estudos a respeito da logística reversa. A universidade em questão é destaque na área de pesquisas acadêmicas. Segundo Santos (2015), os rankings de universidade com maior número de publicações estão transformando a forma com as instituições de ensino superior colaboram entre si, destacando os pontos fortes e fracos das mesmas, aperfeiçoando os sistemas do ensino superior. 
	Figura 5 – As instituições com maior número de publicações acerca da logística reversa
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Fonte: (SCOPUS, 2019)

A engenharia é responsável por 15.3% das pesquisas relacionadas a logística reversa, seguida da Medicina (14.6%) e Administração (13.3%), Figura 6. Diante do contexto contemporâneo, em que o conhecimento se tornou um êxito para os poderes econômico, político e social, o estudo do tema “excelência científica” assumiu suma importância no desenvolvimento de políticas de pesquisas científicas em diversos países.
Figura 6 – Principais áreas relacionadas a logística reversa 
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Fonte: (SCOPUS, 2019)

5. Conclusão
A presente pesquisa tratou de uma análise bibliométrica na base da Scopus a respeito das publicações científicas sobre a logística reversa, demonstrando a evolução da pesquisa no decorrer dos anos e quais são os principais autores, áreas, países e instituições relacionais ao tema. 
Observa-se que as pesquisas a respeito da logística reversa surgiram no ano de 1970, ganhando mais ênfase a partir do ano 2000. Nota-se que a logística reversa abrange diversas áreas de atuação, sendo a engenharia e a medicina as principais áreas que desenvolveram pesquisas acerca do tema. Em relação aos autores, Govindan e Sarkis ganham destaque, ambos com mais de 80 documentos publicados. Referente as instituições de ensino e países, destacam-se a Universidade Politécnica de Hong Kong e os Estados Unidos da América. 
A principal contribuição da presente pesquisa foi evidenciar a evolução e os aspectos relacionados as publicações científicas acerca da temática do estudo. Pode-se concluir que a implementação de processos de logística reversa em uma organização pode aumentar as possibilidades da empresa adquirir um diferencial competitivo, bem como agregar valor ao produto e maior rentabilidade. 
A bibliometria é uma técnica primordial na análise da produção científica de um país visto que seus indicadores retratam o desenvolvimento, comportamento e a contribuição de uma área do conhecimento. Diante dos resultados obtidos pela bibliometria, pode-se afirmar que o método de pesquisa é eficaz para o levantamento de dados e pode ser facilmente replicada para a coleta de dados de trabalhos futuros sobre este ou qualquer tema. 
Com isso, por intermédio da identificação dos autores, instituição, países e áreas relacionados ao termo chave, espera-se que este estudo possa subsidiar futuros trabalhos que necessitem de fundamentação em produções e publicações nacionais e internacionais sobre a logística reversa. Assim, fica como sugestão de futuros trabalhos a realização de pesquisas comparativas entre trabalhos da mesma área.
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